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RELATÓRIO - CONFERÊNCIA INTERNACIONAL 
MANEJO E EMPREENDIMENTOS FLORESTAIS COMUNITÁRIOS: TEMAS E 

OPORTUNIDADES GLOBAIS 
 
LOCAL: OFICINA DE ARTE JOÃO DONATO – RIO BRANCO-AC 
PERÍODO: 15 A 20 DE JULHO DE 2007 
PARTICIPANTE: João Paulo Ferreira da Silva / APNE 
PRODUTOTR: Anízio Antônio da Silva / Assentamento Brejinho 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
 

O fortalecimento de atividades sustentáveis é de ex trema importância à 

manutenção e conservação dos ecossistemas. A geraçã o de emprego e 

renda objetivando a melhoria de qualidade de vida e  permanência das 

comunidades rurais são preocupações no âmbito mundi al. 

A 1ª conferência mundial realizada pela Organização  Internacional de 

Madeiras Tropicais (ITTO), teve como principal obje tivo congregar as 

experiências vividas pelas comunidades florestais d os continentes asiático, 

africano e americano, na busca por soluções concret as para as principais 

dificuldades externas e internas retratadas nas emp resas florestais 

comunitárias.  

 

2. ASPECTOS GERAIS 

 

As atividades da conferência foram dividas basicame nte em: 

 

·  Estudos de caso; 

·  Apresentação de trabalhos; 

·  Dia de Campo: Visita a RESEX - Comunidade Cachoeira  (Xapuri-AC), 

Fábrica de Pisos 

·  Grupos de discussão: Áreas temáticas (dificuldades internas, externas e 

sucessos); 
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 2.1.1 Exemplos de Estudos de Casos apresentados na conferência.  

 

Na ocasião foram apresentadas algumas experiências de trabalhos 

comunitários realizadas no mundo. No tocante a orga nização comunitária, 

sistemas produtivos, gerenciamento das empresas com unitárias, obstáculos e 

perspectivas.  Abaixo alguns estudos apresentados: 

 

Comunidade de Camarões: 

 

Cerca de 40% do país é coberto por florestas, 10% d o Produto Nacional Bruto 

(PNB). A fiscalização sobre a atividade florestal o corre de forma 

descentralizada. 50 % da arrecadação com as taxas f icais são destinadas às 

comunidades para serem aplicadas na gestão comunitá ria da floresta. 

 

O sistema de produção é organizado por quatro assoc iações florestais, essa 

junção fortaleceu a empresa comunitária na busca po r mercados, no 

gerenciamento financeiro e na valorização do produt o. O estímulo a 

participação dos jovens na estrutura da empresa é p rioridade, pois acreditam 

que isto é importante na continuidade da empresa.  

 

A vantagem da organização comunitária na produção f lorestal foi 

caracterizada pela melhor remuneração, comparada co m atividades alheias 

ao manejo florestal. 

 

Obstáculos: 

 

·  Falta de capacidade técnica dos comunitários; 

·  Falta de capital; 

·  Falta de material; 

·  Falta de mercado viável; 

·  Falta de preparo da comunidade com a nova atividade ; 

·  Desconhecimento de gerenciamento financeiro – custo  x benefício; 
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Nova Guiné Papua 

 

O país possui cerca de 80% do território com cobert ura florestal. A 

comunidade apresentada no estudo de caso organizou- se em sociedade 

corporativa junto a uma ONG, criaram um modelo de p rodução baseado na 

forma tradicional e na realidade local. Investiram em marketing e 

capacitação dos associados. Estruturaram o processo  de comercialização, 

criaram mecanismos que evitaram a relação direta en tre o produtor e os 

grandes comerciantes. 

 

 

No tocante todos os estudos de casos apresentados r etrataram os modelos de 

organização comunitária, as dificuldades encontrada s, os resultados alcançados 

e as perspectivas das empresas comunitárias para o setor florestal. 

 
2.1.2 Dia de campo 

 
 

Visitamos a RESEX Cachoeira, localizada à 190 Km de  Rio Branco, no município de 

Xapuri. A comunidade é conhecida mundialmente, foi palco da luta dos 

seringueiros e dos extrativistas de castanha contra  o desmatamento da floresta 

para dar lugar a pastos para criação de gado. Hoje administrada pelos familiares 

do mártir Chico Mendes. Na ocasião o Sr. Duda, Prim o de Chico Mendes, 

apresentou-nos com entusiasmo o manejo florestal, a  colheita de castanha e a 

extração do látex. Assegurou o manejo florestal com o o principal veículo da 

sustentabilidade das florestais mundiais. Relatou a  experiência positiva que vêm 

passando a comunidade após a implementação do manej o, salientando sempre 

a importância de ter a favor um governo voltado as políticas florestais. 

Em seguida, visitamos a fábrica de pisos, um consór cio de 5 empresas privadas, 

governo e comunidade montado estrategicamente para absorver a oferta de 

produtos madeireiros oriundos do manejo comunitário . A empresa não está 

funcionando na sua capacidade máxima produtiva, atu almente recebe matéria-

prima de 95 empresas comunitárias, podendo da supor te a até 600 comunidades. 
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A empresa tem autonomia na produção de energia elét rica, cerca de 2,5 ton de 

resíduos da produção são consumidos diariamente, ge rando 1,8 MW dia. 

Em breve nas proximidades, estará em funcionamento uma fábrica de 

preservativos para absorver a produção local de Lát ex. 

 
2.1.3      Grupos de discussão: Áreas temáticas 

 
 

a.  Organização social e sua evolução nos empreendiment os florestais 
comunitários 

·  Formação e estrutura organizacional dos empreendime ntos florestais 
comunitários; 

·  Sistemas de planejamento, monitoramento e avaliação ; 
·  Governo  local e organização de empreendimentos flo restais 

comunitários; 
·  Papel dos Governos e as ONGs de apoio técnico; 
·  Participação dos membros das comunidade. 

 
 
 

b.  Aspectos econômicos dos empreendimentos florestais comunitários de 
produtos madeireiros 

·  Sistemas Produtivos; 
·  Estrutura Empresarial; 
·  Temas de mercado; 
·  Finanças: Crédito e Capitalização; 
·  Geração de empregos; 

 
 

c.  Aspectos econômicos dos produtos e serviços florest ais não-madeireiros 
·  Sistemas Produtivos; 
·  Integração vertical e processos; diversificação e v alor agregado; 
·  Temas de mercado; 
·  Finanças: Crédito e Capitalização; 
·  Competitividade nos nichos de mercados alternativos  e 

especializados; 
 
3. Conclusão: 
 

As comunidades florestais, segundo a ITTO, são resp onsáveis por cerca de 

370 milhões de hectares de florestas nativas, garan tindo serviços ambientais como 

o clima, a água, diversidade das espécies e belas p aisagens dos quais toda a 

comunidade internacional se beneficia. As múltiplas experiências de manejo 
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comunitário apresentadas na conferência tem foi de fundamental importância 

na busca por soluções políticas relacionadas ao mer cado de produtos 

madeireiros e não madeireiros ao redor do mundo. Pe rcebe-se que tão 

importante quanto Manejo Florestal Comunitário em s i são os serviços que a 

atividade florestal  gera e agrega.  Esse pensament o foi único entre os mais de 40 

representantes de organizações comunitárias.  

De acordo com a Organização Internacional de Madeir as Tropicais (ITTO), o 

processo para se elevar os ganhos com a florestal, consoante com a 

sustentabilidade ambiental e econômica das empresas  comunitárias, ocorre de 

maneira gradual.  

No Acre, a iniciativa privada colabora com o fortal ecimento do setor 

florestal nas comunidades. São exemplos dessa congr egação de valores, o 

Frigorífico de Aves, na Usina de Castanha de  Xapur i, na Fábrica de Pisos e na 

Indústria de Preservativos, todos empreendimentos a dministrados por uma PPPC 

(Parceria-Público-Privada-Comunitária).  

De acordo com a ITO, mercado mundial de madeira e o utros produtos florestais 

produzidos por comunidades tradicionais em países t ropicais movimenta cerca 

US$ 150 bilhões por ano. Apesar disso, o setor aind a sofre com a burocracia 

excessiva e a falta de apoio governamental. Para re duzir os problemas, as 

organizações brasileiras reunidas no Acre pedem a c riação de linhas de crédito 

específicas para o manejo comunitário, regulamentaç ão fundiária e 

investimentos em infra-estrutura para beneficiament o e escoamento dos produtos 

florestais. 

O Ministério do Meio Ambiente comprometeu-se em cri ar um grupo de trabalho 

já na primeira reunião da comissão do Programa Naci onal de Florestas para 

formulação de uma política específica para o manejo  comunitário. “É preciso 

que todos nós façamos a nossa parte na medida das f orças de cada um”, disse 

Carlos Vicente, representante da ministra Marina Si lva na cerimônia de 

encerramento.  
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4. Demandas Específicas da conferência:  

a)  Trabalhar em conjunto para garantir o acesso legal à terra e aos recursos 

naturais e que isto esteja garantido em leis e Cons tituições;  

b)  Linhas de financiamento exclusivas para os comunitá rios;  

c)  Ações de combate à pobreza, de justiça social e pol íticas de inclusão;  

d)  Suspensão imediata das altas taxas cobradas pelos g overnos em relação 

às florestais comunitárias;  

e)  Ajuda econômica e organizacional para chegar aos me rcados 

consumidores com produtos sustentáveis;  

f) Criação, no âmbito da ITTO, de fundos específicos p ara financiar as 

organizações comunitárias e as atividades de conser vação e manejo das 

florestas. Na ocasião o diretor-executivo da ITTO, Manoel Sobral, disse que 

irá lutar para criar um programa temático na organi zação, destinando 

recursos para o manejo comunitário. Ele se mostrou muito satisfeito com o 

resultado do encontro.  

 

“O Ministério do Meio Ambiente comprometeu-se em cr iar um grupo de trabalho 

já na primeira reunião da comissão do Programa Naci onal de Florestas para 

formulação de uma política específica para o manejo  comunitário. “É preciso 

que todos nós façamos a nossa parte na medida das f orças de cada um”, disse 

Carlos Vicente, representante da ministra Marina Si lva na cerimônia de 

encerramento.”  
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5. Registro Fotográfico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                    Grupo de trabalho temático                                   Dia de Campo: visita a RESEX Cachoeira 

                   Apresentação dos Estudos de Casos                                   Rebrota: área de manejo Cachoeira 

                      Fábrica de Pisos                                                1m³ é comercializado em média por R$  1.600,00 
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Recife, 26 de julho de 2007 

          Interação Brasil Sertão x Congo                                 Interação Sertão – Pernambuco x Paraíba 

Interação Brasil x Angola 


